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1. INTRODUÇÃO
O TDA Start é uma solução simplificada, robusta e acessível da AGST, desenvolvida para o 

controle térmico de ambientes críticos que operam continuamente (24/7), como Centros de Proces-
samento de Dados (CPDs), salas técnicas, ambientes de telecomunicações e TI.

Projetado para controlar até duas máquinas de ar-condicionado do tipo Split System ou RAC, o 
TDA Start assegura maior eficiência operacional, segurança térmica e prolonga a vida útil dos equi-
pamentos de climatização.

2. MODOS DE OPERAÇÃO
2.1. 2.1 Modo Automático
Realiza o controle térmico automático com base na leitura digital da temperatura. Acionamen-

tos são feitos por saídas digitais (reles de contato seco).

2.2. Modo Manual
Em caso de falha no controlador, o sistema permite a operação manual dos equipamentos via 

controle remoto das máquinas de ar condicionado.

3. FUNCIONALIDADES PRINCIPAIS
Controle de Temperatura de Alta Precisão
Monitoramento Contínuo
Saída para Alarme de Falha
Revezamento Inteligente entre Máquinas (controle cíclico, alternando o setpoint de refrigeração 

entre as saídas digitais 1 e 2).
Time guard dos compressor, retardo para religar os compressores.
Proteção Térmica Ativa
Compatibilidade com Supervisório Connect Viewer via RS-485 (Modbus RTU)

4. ELEMENTOS DE CONTROLE
4.1. Temperatura Ambiente
Exibe a temperatura ambiente em tempo real (faixa: 0 °C a 100 °C).
Unidade: Graus Celsius (°C).
4.2. Umidade ambiente
Exibe a umidade ambiente em tempo real (faixa: 0% a 100%).
Unidade: percentual %
Somente monitoramento local e alarmes remoto.
4.3. Setpoint de Refrigeração
Mostra o valor de referência de temperatura para acionamento da refrigeração (SP1 / SP2).
Controla a saída digital SD1 / SD2.
Apresenta também a histerese de desligamento (HY1 / HY2), permitindo desligamento automá-

tico ao atingir a temperatura desejada.
4.4. Identificação da Máquina Piloto e Auxiliar
Informa se o controlador está operando como máquina piloto (líder) ou máquina reserva (auxi-

liar) para suporte em situações de alta carga térmica.

5. LÓGICA DE ALARME SAÍDA SD3
A Saída Digital 3 (SD3) é vinculada ao Setpoint 03 e à Histerese 03. Esta saída é acionada 

quando a temperatura ambiente atinge o valor definido no Setpoint 03, sendo desativada quando a 
temperatura ambiente atinge o valor do Setpoint 03 subtraído da Histerese 03.
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6. LÓGICA DE ALARME SAÍDA SD4
A Saída Digital 4 (SD4) é dedicada à sinalização remota de falha.
Requer ativação do bit 4 do parâmetro oP (valor decimal 8).
Em caso de falha no TDA Start, a bobina do relé é desenergizada, deixando o contato aberto e 

sinalizando estado de alarme.

7.  CONFIGURAÇÕES OPERACIONAIS
7.1. Navegação no Menu
Tecla para cima: exibe entrada analógica E1
Tecla para baixo: exibe entrada analógica E2
Menu SP (Setpoint): ajuste dos valores de acionamento das saídas SD1, SD2, SD3
Menu HY (Histerese): define o valor a ser subtraído do setpoint para desligamento da saída
Menu oP (Operação dos Relés): define lógica de acionamento (inversão de relé)

7.2. Comandos Especiais
Pil (Piloto): força a troca da máquina piloto (01 ou 02).
STB (Stand-by): força parada das máquinas.
Valor 00: libera funcionamento
Valor 01: bloqueia funcionamento

7.3. Temporizadores
Menu	 Função							       Faixa		  Unidade
TE1	 Retardo de acionamento SD1/SD2			   0 a 120	 Segundos
TE2	 Timeguard (retardo para religamento SD1/SD2)	 0 a 250	 Segundos
TE3	 Tempo de revezamento entre máquinas (Lead-Lag)	 0 a 250	 Horas

7.4. Comunicação RS-485 (Modbus RTU)
7.4.1. Configuração via Interface Local
Acesse o menu ID
Altere o endereço Slave desejado (0 a 247)
Confirme e reinicie o equipamento
7.4.2. 8.2 Configuração via Registrador (RS-485)
Acesse o registrador 0x10D1 (4305)
Defina o novo endereço Slave
Salve e reinicie o dispositivo
8.3 Configuração do Baud Rate
Menu BA permite selecionar a taxa de comunicação:
2400 bps, 4800 bps, 9600 bps, 19200 bps, 38400 bps, 57600 bps, 115200 bps

8. INTEGRAÇÃO COM SUPERVISÓRIO
Após configurar o ID e baud rate, o TDA Start pode ser integrado com:
Supervisório Connect Viewer
Sistemas SCADA compatíveis
Plataformas de gestão térmica próprias
A integração garante comunicação segura, estruturada e eficiente com outros dispositivos da 

rede.
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9. AVISO DE SEGURANÇA
PERIGO!
A não consideração dos procedimentos recomendados neste aviso poderá ocasionar 

ferimentos graves e/ou danos materiais consideráveis.

ATENÇÃO!
A não consideração dos procedimentos recomendados neste aviso poderá ocasionar 

danos materiais.

NOTA!
O texto objetiva fornecer informações importantes para o correto entendimento e 

bom funcionamento do produto.

Os seguintes símbolos podem estar afixados ao produto servindo como aviso de 
segurança:

Componente sensível a descarga eletrostática.
Não tocá-lo. (Placas de Circuito Impresso)

Conexão obrigatória ao terra de proteção. (Aterramento Eletrônico)

Conexão da blindagem ao terra. (Cabos Blindados)
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10. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
- Entradas analógicas:
  2 entradas, A1 a A2.

- Tipos de entradas analógicas:
  0-5 V, 

- Impedância entrada analógica:
  NTC10K >10 MΩ
  0-5 V >1 MΩ
  Corrente de entrada: 5 Vcc, 20 mA Pull-up 5Vcc

- Resolução dos canais analógicos:
  Entradas analógicas: 10 bits (1024 níveis)

- Saídas:
  4relés, Q1 a Q4

- Características dos relés das saídas:
  Q1 a Q4 - Tipo: SPST - NA 
  Corrente máxima de carga: 3 A em AC1 (cargas resistivas)
  Tensão de chaveamento: 250 Vca

  - Interface de comunicação:
  RS485
  Halfduplex
  Baudrate: 2400; 4800; 9600; 19200; 38400; 57600; 115200
  Número máximo de dispositivos sem repetidor no formato daisy chain: 16
  Distância máxima: 1000 metros a 4800 Bps

- Protocolo:
  Modbus-RTU (pela serial RS-485)

- Fonte de alimentação:
O controlador TDA START permite duas opções de configuração de entrada de alimentação:

Entrada 1: 24 VCA / 20 a 60 VCC
Consumo: 5 W

Entrada 2: 100 a 240 VAC
Consumo: 5 W

- Condições de operação:
  Temperatura:
  0 a 50°C
  Umidade:
  5 a 95% UR, sem condensação

- Dimensões: (AxLxP) 135x90x33mm
-Peso: 210 gr.
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11. IDENTIFICAÇÃO DOS BORNES

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Entrada fonte
24Vac-20~60Vcc

100~240Vac

Saídas digitais

Contato Seco NA
250V 3A

Entradas Analógicas

0~5Vcc
NTC10K

Q1 Q2 A1 A25V 0VQ3 Q4

RS-485
A(D+)B(D-) 
Halfduplex

Fig. 1-1 Identificação dos bornes TDA
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12. INTERFACE LOCAL
O Controlador TDA Start é equipado com um display de três dígitos de sete segmentos, três 

teclas de navegação intuitivas e um conjunto de LEDs indicadores para facilitar a visualização do 
status do sistema. São quatro LEDs para indicar o estado das saídas, dois LEDs dedicados à leitura 
dos canais analógicos e dois LEDs "RX/TX" que sinalizam o fluxo de dados da porta serial RS-485.

01. Led RX, recebe dado
02. Led TX, transmite dado
03. Canal 1 analógico
04. Canal 2 analógico
05. Botão de incremento
06. Botão confirmação
07. Botão decremento
08. Led Status saída 4
09. Led Status saída 3
10. Led Status saída 2
11. Led Status saída 1

13. CARACTERÍSTICAS MECÂNICAS
Gabinete compacto, fabricado em ABS de alta resistência, com baixo peso, extinguível a fogo. 
Conectores do tipo KRE parafuso.
Peso: 210g
Dimensões: (AxLxP) 135x90x33mm

Fig. 1-2 Interface local

Fig. 1-3 dimensões
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13.1. Fixação e Passagem dos Cabos
A fixação do TDA Start pode ser feita por parafusos ou adesivos, garantindo flexibilidade na
instalação. A passagem dos cabos pode ser realizada pela parte posterior ou inferior, permiti
do adaptação às necessidades do ambiente.

13.1.1. Fixação com Parafusos
Marque na parede os pontos de furação de acordo com a distância entre os furos oblongos do
gabinete do TDA.
Utilize uma broca de 5 mm para perfurar a parede até uma profundidade de 26 mm.
Insira as buchas e fixe o gabinete utilizando os parafusos fornecidos no kit de acessórios.

13.1.2. Fixação com Adesivos
Certifique-se de que a superfície de fixação esteja limpa, seca e livre de poeira ou resíduos.
Aplique as fitas adesivas dupla face fornecidas no kit de acessórios, pressionando firmemente
para garantir uma fixação segura.

13.1.3. Passagem Posterior
Recomendada quando o TDA é montado sobre uma caixa de passagem ou calha de fiação.

13.1.4. Passagem Inferior
Indicada para instalações diretamente na parede.
Escolha a opção mais adequada conforme as necessidades da sua instalação.

Fig. 1-4 Fixação Parafuso Fig. 1-5 Fixação adesivo

Fig. 1-6 Passagem posterior

Fig. 1-7 Passagem Inferior
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14. REDE DE COMUNICAÇÃO RS-485

14.1. Resistores de terminação
A impedância característica de um par trançado para as redes norma TIA/EIA-485 é de 
120 ohms, sendo este um valor adequado para o resistor de terminação JP3.

JP3- Resistor de 120 ohms, final de linha RS-485; fechar o jumper apenas no último dispositivo
do sistema.
JP1 e JP2- Os jumpers de failsafe são uma complementação à terminação de rede e gera
mente são utilizados em sistemas onde o transmissor está em uma condição ’ociosa’, ou seja,
não está transmitindo nenhum tipo de informação, colocando sua saída em alta impedância.
Fechar os jumpers JP1 e JP2 quando o sistema for projetado para a comunicação entre mestre
e escravo permanecer ociosa por mais de 1 minuto.

CABO 2x0,75MM2 COM FIOS DE COBRE NÃO ESTANHADO TRANÇADOS COM MALHA OU FITA ALUMINIZADA. 

REDES NO FORMATO DAISY CHAIN (recomendado).

Fig. 1-8 Rede serial supervisão

Fig. 1-9 Jumpers RS485
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14.2. Boas práticas de instalação
Para evitar a possibilidade de interferências eletromagnéticas e proporcionar um bom fluxo 
dos dados, utilize canaletas e eletrodutos exclusivos para os cabos da rede de dados.
Equipamentos como motores, grupo geradores e inversores de frequência produzem ruídos
intensos e a proximidade dos cabos de dados a estes dispositivos deve ser evitada.

14.2.1. Aterramento
O aterramento da rede deve ser feito apenas na malha de proteção dos cabos e uma vez por
seção; ver “fig.1-8”. A resistência entre o terminal de aterramento e o terra do sistema deve
ser inferior a 1 Ohm (ANBT NBR- 5410) para garantir o fluxo de ruídos e interferências para fora
da rede. A rede de comunicação deve ser aterrada a uma distância considerável do local de
aterramento e de outros equipamentos, para que os ruídos gerados por eles não tomem o 
caminho da rede de comunicação.

15. ENDEREÇAMENTO DOS DISPOSITIVOS

15.1. Endereço Padrão de Fábrica
Todos os dispositivos TDA Start são configurados de fábrica com o endereço 01 (Slave ID) 
armazenado no registrador 0x10DA (4314).

15.2. Configuração do Endereço Slave ID
Ao adicionar um novo dispositivo à rede Modbus, seja durante a instalação inicial ou em uma
expansão da planta, é necessário atribuir um ID exclusivo para cada unidade. O TDA Start 
permite a configuração de um Slave ID dentro do intervalo válido de 1 a 247.

15.2.1. Métodos de Configuração

15.2.1.1. Configuração via Interface Local
Acesse o menu "ID" na interface do TDA Start.
Altere o endereço para o novo Slave ID desejado.
Confirme a configuração e reinicie o dispositivo, se necessário.
15.2.1.2. Configuração via Porta Serial RS-485
Acesse o dispositivo por meio da comunicação serial RS-485.
Altere o valor do registrador 0x10D1 (4305) para o novo endereço desejado.
Salve a configuração e reinicie o dispositivo para aplicar as alterações.

Ao seguir corretamente as etapas descritas, o TDA Start será integrado com sucesso ao 
sistema Connect Viewer, ao seu sistema supervisório (SCADA) ou ao sistema de gestão 
proprietário, garantindo uma comunicação eficiente, segura e organizada entre os 
dispositivos da rede.
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16. NAVEGAÇÃO 

Pressionando a tecla        aparecerá a entrada analógica E2.
Pressionando a tecla         aparecerá a entrada analógica E1.

Dando sequência a navegação, tecle        até aparecer (set point 1) após 2 segundos o valor 
setado será apresentado, neste instante se pressionar a tecla        o  Tda Start entrará no 
modo de programação e o visor piscará o valor setado permitindo sua alteração. Usando 
as teclas              ajuste o valor desejado e tecle        para confirmar o novo valor.
Valor desejado para que a saída digital, SD1 (SP1), SD2 (SP2), SD3 (SP3) seja acionada.

Tecle        e aparecerá       (histerese 1), valendo o mesmo procedimento para programa-
ção do valor do  s p 1   acima mencionado. Navegue no menu conforme o diagrama ao
lado.  s p   pode ser programado com  o f f   tornando inoperante a respectiva saída. 
Valor a ser subtraído do setpoint para definir o ponto de desligamento da saída digital SD1 
(HY1), SD2 (HY2), SD3 (HY3). 

Após os menus  s p   e          aparecerá o menu  o P   onde programa-se a forma de ope-
ração das saídas, invertendo a lógica dos relés. O valor mostrado representa em binário a 
lógica de acionamento das saídas digitais.
Exemplo: 
0000= valor dec 00, SD4,SD3,sd2,sd1
Todos os relés com lógica comando para desligar, bobina dos relês desenergizadas.
0011= valor dec. 03, SD4,SD3,sd2,sd1
As saídas digitais 3 e 4 com lógica comando para desligar, bobina dos relês desenergizadas.
As saídas digitais 1 e 2 com lógica comando para desligar, bobina dos relês energizadas.
1100= valor dec. 12, SD4,SD3,sd2,sd1
As saídas digitais 1 e 2 com lógica comando para desligar, bobina dos relês desenergizadas.
As saídas digitais 3 e 4 com lógica comando para desligar, bobina dos relês energizadas.
1111= valor dec. 15, SD4,SD3,sd2,sd1
Todos os relés com lógica comando para desligar, bobina dos relês energizadas.
Tecle        e aparecerá  P i l   (Piloto), Comando força a troca do aparelho piloto. Escolha a 
máquina    01 ou 02 pressione         O circuito força a troca de máquina principal após a 
sua execução.
Tecle        e aparecerá       (Stand-By), Comando força a parada das máquinas de ar 
condicionado. Escolha         o valor 00  libera as máquinas de ar condicionado, o valor  01 
bloqueia as máquinas de ar condicionado.

Menu  TE1  retardo  para ligar as saídas 1 e 2, este tempo é configurado em segundos, se o 
valor setado for 0 (zero) esta função será inibida.

Menu  TE2 timeguard das saídas 1 e 2 (retardo para o religamento das saídas digitais), este 
tempo é configurado em segundos, se o valor setado for 0 (zero) esta função será inibida.

Menu  TE3 tempo de revezamento dos setpoints das saídas 1 e 2 (revezamento lead lag), 
este tempo é configurado em horas, se o valor setado for 0 (zero) esta função será inibida.

Menu    permite definir o endereço Slave (Id) do ModBUS-RTU (0 a 247).

Menu     Seleciona o BaudRate Rs485   (1:2400  2:4800  3:9600  4:19200  5:38400  6:57600  
7:115200) bps

E1

OK

2 3 9
E26 5 0

OK

S P 1 170

0 1 . 0
0 1 . 0
0 1 . 0

S P 2 220
S P 3 230

Temperatura

Umidade

op 0 0 0 0

p i l 0 0 2 OK

0 0 0

t e 1 0 3 0

t e 2 0 9 0
t e 3 1 6 8

0 0 1

0 0 4
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17. PROTOCOLO MODBUS
O controlador TDA START respeita o protocolo padrão Modbus para barramentos elétricos 
RS485, de acordo com a versão V1.1b3 de documentação disponível pela Modbus Organiza-
tion.
Padrão elétrico: TIA/EIA RS-485
Baud rate padrão: 19200bps, Bits de dados: 8, Bits de parada: 1, Controle de fluxo: nenhum 
Paridade: nenhuma

17.1. Funções compatíveis
Os códigos de funções Modbus compatíveis com o controlador TDA START são:
03 (0x03) Read Holding Registers
04 (0x04) Read Input Registers
06 (0X06) Write single Registers
16 (0x10) Write Multiple Registers

18. CONFIGURAÇÃO PADRÃO
O TDA Start sai de fábrica com uma configuração padrão.

End (Hex) Acesso Tipo dado Tamanho Formato Objeto Descrição Padrão

0x06 Lê/Escreve Bolean 2 Bytes Decimal Modo de funcionamento 0=Manual; 1= Automatic; 
2=Failure

1

0x07 Lê/Escreve word 2 Bytes Decimal Atraso acionamentos Delay between coils; ms x 
100

2

0x08 Lê/Escreve word 2 Bytes Decimal Tempo detecção falha na 
comunicação

Timeout to go failure mode 
[seg]

30

0x09 Lê/Escreve word 2 Bytes Decimal Numero de requisições 
sair falha de comunicação

Request to exit failure mode 3

0x0A Lê/Escreve word 2 Bytes Decimal Numero de amostras 
entradas analógicas

Filter FIR 30

0x0B Lê/Escreve word 2 Bytes Decimal Velocidade serial; bps 1=2400;2=4800;3=9600;4=
19200;5=38400;6;=57600;7
=115200

4

10xDA Lê/Escreve word 2 Bytes Decimal Identificador do escravo 
na rede modbus

Slave ID modbus 0

19. TABELA DOS ENDEREÇOS DOS PARÂMETROS
HOLDING REGISTERS FUNC 3 4 6 16

Endereço 
(Dec)

Endereço 
(Hex)

Lable Formato Range (DEC; 
BIN)

Descrição

1 0x0001 Reservado R/ LSB Byte 0 ~ 0 Reservado

2 0x0002 EA01 Valor R/ Word 10 Bits 0 ~ 1000 Valor canal analógica 01; valor do dado /10

3 0x0003 EA02 Valor R/ Word 10 Bits 0 ~ 1000 Valor canal analógica 02; valor do dado /10

4 0x0004 Reservado R/ LSB Byte 0 ~ 0 Reservado

5 0x0005 SD Digitais R/ LSB Byte 0 ~ 7;  00001111 Status das saídas digitais; Bit3:SD4 Bit2:SD3 
Bit1:SD2 Bit0:SD1

http://https://www.modbus.org/docs/Modbus_Application_Protocol_V1_1b3.pdf
https://www.modbus.org/docs/Modbus_Application_Protocol_V1_1b3.pdf
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6 0x0006 Piloto W/R LSB Byte 1 ~ 2 Indica qual saída, SD1/SD2 é a piloto

7 0x0007 Segundos Reveza R/ LSB Byte 0 ~ 0 Tempo em segundos restante para revezamento

8 0x0008 Hora Reveza R/ LSB Byte 0 ~ 0 Tempo em Horas restante para revezamento

9 0x0009 Timeguard SD1 R/ LSB Byte 02 ~ 250 Tempo em segundos Retardo e Timeguard SD1

10 0x000A Timeguard SD2 R/ LSB Byte 02 ~ 250 Tempo em segundos Retardo e Timeguard SD2

11 0x000B Baudrate W/R LSB Byte 01 ~ 07 1:2400  2:4800  3:9600  4:19200  5:38400  6:57600  
7:115200

12 0x000C Standby W/R LSB Byte 0 ~ 01 0 Liberado 1 Bloqueado (controle horário)

13 0x000D Operação dos 
Relês NA/NF

W/R LSB Byte 0 ~ 07; 00000111 Bit2:SD3 Bit1:SD2 Bit0:SD1 (0-NA 1-NF)

14 0x000E TE1 Retardo Ac. 
SD1/2 

W/R LSB Byte 0 ~ 120 Retardo Acionamento SD1 e SD2 em segundos, 0 
= Sem Retardo

15 0x000F TE2 Timeguard 
SD1/2 

W/R LSB Byte 0 ~250 Retardo Religamento SD1 e SD2 em segundos, 0 = 
Sem Retardo

16 0x0010 TE3 Tempo Reve-
zamento 

W/R LSB Byte 0 ~250 Tempo em horas reveza setpoints da SD1 e 
SD2. 0 = Sem Revezamento

17 0x0011 SetPoint SD1 W/R Word 10 
Bits

0 ~995 SetPoint SD1 0 ~ 995 (0 = off, 995 = 99,5ºC)

18 0x0012 Hysterese SD1 W/R LSB Byte 0 ~105 Hysterese SD1 0 ~ 105 (0 = off, 105 = 10,5ºC)

19 0x0013 SetPoint SD2 W/R Word 10 
Bits

0 ~995 SetPoint SD2 0 ~ 995 (0 = off, 995 = 99,5ºC)

20 0x0014 Hysterese SD2 W/R LSB Byte 0 ~105 Hysterese SD2 0 ~ 105 (0 = off, 105 = 10,5ºC)

21 0x0015 SetPoint SD3 W/R Word 10 
Bits

0 ~995 SetPoint SD3 0 ~ 995 (0 = off, 995 = 99,5ºC)

22 0x0016 Hysterese SD3 W/R LSB Byte 0 ~105 Hysterese SD3 0 ~ 105 (0 = off, 105 = 10,5ºC)

23 0x0017 Ajuste OffSet EA1 W/R LSB Byte 0 ~ 200 Ajuste de offset EA1 0~200, valor /10

24 0x0018 Ajuste OffSet EA2 W/R LSB Byte 0 ~ 200 Ajuste de offset EA2 0~200, valor /10

W 	 write
R 		 read
LSB	 Least Significant Byte; Exemplo: no número binário 00001011, o LSB é o último bit, ou 

seja, 1

19.1. Error Modbus - Erros de leitura e escrita protocolo Modbus
Sempre que for identificado um erro de escrita ou leitura em um registrador o controlador TDA 

START retornará um código de erro respeitando as regras modbus.
Ver documento modbus, MODBUS Exception Responses, página 47, cód 0x01 a cód. 0x0B
Quando o erro ocorrer no processo de escrita o valor do registrador não será alterado, manten-

do seu valor anterior.

20. EVENTOS INTERFACE LEDS 

Evento Tipo Quant. S1 S2 S3 S4 E1 E2 RX TX Cor

Indica Piloto S1 Alternâncias 6 seg. x Vermelho

Indica Piloto S2 Alternâncias 6 seg. x Vermelho

Stand-By (controle horário remoto) Alternâncias 18 seg x x Vermelho

Recepção Modbus Pulsos 1 x Verde

http://https://www.modbus.org/docs/Modbus_Application_Protocol_V1_1b3.pdf
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Transmissão Modbus Pulsos 1 x Amarelo

Leitura Entrada analógica 1 EA1 Alternâncias Contínua x Vermelho

Leitura Entrada analógica 2 EA2 Alternâncias Contínua x Vermelho

Leitura Saída digital 01 SD1 Fixo Contínua x Vermelho

Leitura Saída digital 02 SD2 Fixo Contínua x Vermelho

Leitura Saída digital 03 SD3 Pulsos 1 x Vermelho

Leitura Saída digital 04 SD4 Fixo Contínua x Vermelho

Descrição:
Alternâncias 		 Piscadas lentas.
Pulsos 		  Piscadas rápidas.
Continuas 		  Ocorrem durante todo o tempo que o evento durar.
Fixo			   Ocorrem durante todo o tempo que o evento durar
Bps			   Baud rate serial, velocidade serial.

21. CHAMADAS VIA BOTÕES

Evento Estado Tipo Tempo
UP, Navegar 🔺 Estado Padrão Pressionar 0,5s

UP, incrementar 🔺 Parâmetros Pressionar 0,5s

Down, Navegar 🔻 Estado Padrão Pressionar 0,5s

Down, decrementar 🔻 Parâmetros Pressionar 0,5s
Confirmação OK Parâmetros Pressionar 0,5s

22. CENÁRIOS E APLICAÇÃO

22.1. Máquinas MiniSplit. 

Fig. 1-10 Cenário com máquinas split mini split
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22.2. Máquinas MiniSplit e RAC

22.3. Máquinas MiniSplit, RAC, Inverter e VRF individual
Fig. 1-11 Cenário com máquinas split minisplit e RAC

Fig. 1-12 Cenário com máquinas minisplit RAC IR inverter e VRF comando individual
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22.4. Máquinas MiniSplit, RAC, Inverter e VRF

Fig. 1-13 Cenário com máquinas minisplit RAC IR inverter e VRF comando concentrado

Fig. 1-14 Cenário com máquinas Large Split, Self Comando Termostato
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23. SUPERVISÓRIO CONNECT VIEWER
Este manual técnico tem como objetivo orientar o uso e a configuração do aplicativo Connect 

Viewer, desenvolvido para a plataforma Windows com a finalidade de supervisionar múltiplos dispo-
sitivos TDA Start de forma centralizada, eficiente e intuitiva.

O Connect Viewer foi projetado para atender às necessidades de monitoramento de ambientes 
controlados, permitindo o acompanhamento em tempo real das condições operacionais dos dispo-
sitivos, com suporte a até 10 conexões simultâneas.

Entre suas funcionalidades destacam-se o monitoramento remoto, registro de dados ambien-
tais (temperatura e umidade) com armazenamento em banco de dados SQLite, exportação de rela-
tórios em CSV, emissão de alertas locais e via e-mail, além de conectividade flexível via rede serial 
Modbus-RTU.

Com uma interface intuitiva e configurações personalizáveis, o Connect Viewer oferece ferra-
mentas para uma gestão proativa, segura e integrada dos dispositivos TDA Start, possibilitando 
respostas rápidas a condições anormais e contribuindo para a confiabilidade dos sistemas monito-
rados.

23.1. Executando o pacote de instalação connect Viewer.

Localize, em seu gerenciador de arquivos do Windows, o instalador connectviewer-x.x.x_ins-
taller.exe. Dê um duplo clique no arquivo e, caso solicitado, conceda permissões de administrador 
para iniciar o processo de instalação do supervisório ConnectViewer.

Fig. 2-01 Pacote de Instalação
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23.2. Instalando o supervisório Connect Viewer

1- Selecione o idioma desejado para o processo de instalação.
2- Confirme a instalação do supervisório Connect Viewer.
3- Leia atentamente os termos da licença de uso. Caso esteja de acordo, marque a opção de 

aceitação e clique em Avançar para continuar a instalação.
4- Selecione as tarefas adicionais. Marque Criar atalho na área de trabalho e clique em Avan-

çar.
5- Clique em instalar para continuar com a instalação ou clique em voltar para alterar ou revisar 

qualquer configuração.

Fig. 2-02 Configurando o instalador Connect Viewer

Fig. 2-03 Instalando Connect Viewer
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6- Aguarde o processo de instalação
7- Instalação concluída, clique em concluir para sair do instalador.

23.3. Rodando o software Connect Viewer

Dê um duplo clique no ícone do Connect Viewer para abrir o aplicativo e iniciar a configuração 
de conexão e identificação dos controladores TDA Start.

Tela de boas vindas ao software Connect Viewer.

Fig. 2-04 Rodando o software Connect Viewer

Fig. 2-05 Tela de boas vindas
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23.4. Configurando pela primeira vez o supervisório connect viewer.

23.5. Tela de supervisão geral 
Concentradora exibe, de forma resumida, todos os controladores TDA Start conectados ao 

sistema.

23.6. Usuário e Senha
Configure o usuário e senha, a conexão serial ou TCP, o servidor SMTP e os destinatários dos 

alertas. Após as alterações, clique no ícone de disquete no canto inferior esquerdo para salvar. Para 
testar o envio de e-mails, clique no ícone de envelope e envie uma mensagem de teste para as con-
tas cadastradas via servidor SMTP.

Obs.:  A conexão TCP via Modbus over TCP permite acesso a vários controladores TDA em 
uma mesma rede RS-485, porém não suporta múltiplas conexões (TCP) simultâneas.

Fig. 2-06 Configurando connect Viewer pela primeira vez

Fig. 2-07 Configurando o supervisório Connect Viewer
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No próximo acesso ao supervisório, as credenciais de usuário e senha serão solicitadas apenas 
se tiverem sido previamente configuradas. Caso contrário, o sistema será aberto diretamente, sem 
autenticação.

23.7. Atualização
No menu Connect Viewer/Buscar Atualizações é possível localizar automaticamente atualiza-

ções do software Connect Viewer. Para atualizar a ferramenta basta clicar no menu e aguardar o 
download da nova versão, uma vez o download concluído será questionado se você deseja atuali-
zar se desejar atualizar o software ira'''inicializar e atualizar e abrir com a nova versão atualizada.

Fig. 2-08 Configurando usuário e senha

Fig. 2-09 Atualizando o connet viewer
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23.8. Adicionar um TDA ao supervisório
Configuração de Controladores TDA Start
No menu TDA > Configurar, é possível adicionar ou remover controladores TDA Start.
Para adicionar um controlador, clique no ícone “+” localizado no canto superior esquerdo da 

tela. Para remover um controlador, clique no ícone “–” no canto inferior esquerdo da tela.
Após a adição de um controlador TDA Start na ferramenta Connect Viewer, configure os se-

guintes parâmetros:

23.8.1. Nome (Alias)
Atribua um nome identificador (alias) ao controlador, que será exibido no supervisório Connect 

Viewer.

23.8.2. ID Modbus
Defina o endereço Modbus (slave ID) correspondente ao controlador TDA Start.

23.8.3. Alias das Saídas Digitais
Atribua nomes descritivos a cada saída digital (SD) do controlador.
Exemplos:
SD1 > Ar-condicionado RAC 1
SD2 > Ar-condicionado Servidor 3
SD3 > Alarme de Temperatura Alta

23.8.4. Configuração de Alarmes (Triggers)
Defina os limites de alarme conforme os eventos abaixo:
23.8.4.1. Alarme de Temperatura Crítica
Segundo nível de alerta de temperatura elevada (faixa configurável: 0 a 100 ºC).
23.8.4.2. Alarme de Temperatura Alta
Primeiro nível de alerta de temperatura elevada (faixa configurável: 0 a 100 ºC).
23.8.4.3. Alarme de Umidade Alta
Alerta para excesso de umidade relativa no ambiente (faixa configurável: 0 a 100% UR).

Fig. 2-10 Adicionando um controlador TDA Start
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23.8.4.4. Alarme de Temperatura Baixa 
Alerta para queda excessiva de temperatura (faixa configurável 0-100°C).
23.8.4.5. Tempo para teste de temperatura alta
Tempo, em minutos, em que a temperatura do ambiente permanece acima do limite configura-

do para que o sistema identifique uma possível falha de rendimento nos equipamentos de ar-condi-
cionado (faixa configurável 0-60 min.).

23.8.4.6. Histerese de umidade
Define o ponto de retorno abaixo do limite de alarme de umidade alta e baixa para que o siste-

ma desative o alarme de umidade após a normalização dos níveis no ambiente. (faixa configurável 
0-10%).

23.8.4.7. Histerese para alarme de temperatura
Define a variação necessária abaixo do limite de alarme de temperatura alta e baixa para que 

o sistema desative o alarme após a normalização da temperatura ambiente (faixa configurável 
0-10°C).

23.8.4.8. Alarme de umidade baixa
Ocorre quando a umidade permanece abaixo do valor configurado, podendo indicar condições 

inadequadas de climatização, risco de ressecamento de materiais ou falha no sistema de umidifica-
ção. (faixa configurável: 0 a 100% UR).

23.8.4.9. Tempo entre registro analógico
Define o intervalo, em minutos, entre cada registro de temperatura e umidade gravado no ban-

co de dados do supervisório Connect Viewer.
Esse parâmetro determina a frequência de amostragem dos dados do ambiente para fins de 

histórico e análise.
Faixa recomendada: conforme a criticidade do ambiente (faixa configurável 0-60 min.)
Unidade: minutos

23.9. Entendendo a tela de supervisão geral
A tela de supervisão geral tem a função de exibir um resumo consolidado do sistema de con-

trole com os controladores TDA Start, o supervisório Connect Viewer suporta até 10 controladores 
conectados simultaneamente.

Nessa interface, é possível visualizar quais controladores estão conectados à rede e acompa-
nhar seus principais status, como:Temperatura e umidade do ambiente em tempo real,

os parâmetros de controle configurados e as condições de alarme ativas 

Fig. 2-11 Tela geral de supervisão
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23.9.1. Conexão de rede
Clique no ícone       conto superior esquerdo da tela para iniciar ou encerrar a conexão entre o 

supervisório Connect Viewer e os controladores TDA Start.
Ao iniciar a supervisão, os dados dos controladores passam a ser atualizados em tempo real na 

interface do sistema, o status de conexão passa a ser       .

23.9.2. Acessando a tela de supervisão geral
Para acessar a tela de supervisão geral clique no menu supervisão 

e selecione a opção "Todos Dispositivos"
Caso queira analisar individualmente cada controlador TDA start, 

neste mesmo menu selecione um dos controladores TDA start listados 
no menu supervisão.

23.9.3. Informações resumidas TDA Start
Cada controlador TDA Start exibido na tela de supervisão geral 

possui uma caixa de resumo, que apresenta as seguintes informações:
Temperatura do ambiente (em tempo real)
Umidade do ambiente (caso o sensor esteja configurado)
Parâmetros  de Controle (Triggers)
Setpoint de Alarme de Temperatura Crítica
Setpoint de Alarme de Temperatura Alta
Setpoint de Temperatura 1 (controle principal)
Setpoint de Alarme de Temperatura Baixa
Setpoint de Alarme de Umidade Alta
Setpoint de Alarme de Umidade Baixa
Identificação e Status
A identificação do controlador está localizada no canto inferior es-

querdo da caixa.
Os status das saídas digitais são exibidos na parte superior da 

caixa.
Caixa marcada: saída digital com bobina energizada
Caixa desmarcada: saída digital com bobina desenergizada
Utilize a ferramenta tooltip: ao posicionar o mouse sobre um texto 

ou informação na caixa de resumo, será exibida uma janela explicativa 
indicando a função da variável. 

Sempre que for gerado um alerta no sistema, uma moldura amare-
la será exibida ao redor da caixa de resumo do TDA Start, indicando a 
ocorrência da condição de alerta.

Em caso de falha de comunicação entre o supervisório Connect 
Viewer e o controlador TDA Start, será exibida uma moldura vermelha 
ao redor da caixa de resumo do TDA Start, sinalizando a perda de co-
nexão.

Observação: Para mais informações sobre a interpretação dos es-
tados das saídas digitais, consulte a seção "Par oP", na página 12.

Fig. 2-12 Menu Supervisão
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23.9.4. Registros de alertas
Sempre que for gerado um alerta no sistema, uma moldura amare-

la será exibida ao redor da caixa de resumo do TDA Start, indicando a 
ocorrência da condição de alerta.

Para acessar a tela com os registros dos alertas basta clicar no ícone 
no canto superior direito. 

23.9.4.1. Identificação do Controlador
Na barra superior da interface, é exibido o nome do controlador atualmente em operação, no 

caso, o TDA Start. Esta identificação facilita o acompanhamento das informações e alertas vincula-
dos ao equipamento monitorado.

23.9.4.2. Listagem de Alertas
Os alertas gerados pelo sistema são exibidos em ordem decrescente, ou seja, do mais recente 

para o mais antigo, conforme a ordem de entrada na fila de eventos. A apresentação ocorre de cima 
para baixo na tela, permitindo ao operador rápida visualização dos eventos mais atuais.

23.9.4.3. Exportação de Dados
É possível realizar a exportação dos alertas armazenados no banco de dados. Para isso, deve-

-se: Clicar no ícone localizado no canto inferior esquerdo da tela.
Ao posicionar o cursor do mouse sobre o ícone, será exibida uma caixa de texto explicativa 

(tooltip) com a descrição da função, auxiliando na compreensão do recurso.
O arquivo será gerado no formato CSV (Comma-Separated Values), compatível com planilhas e 

sistemas de análise de dados.
Este recurso facilita o registro, análise e rastreabilidade de eventos para auditorias e manuten-

ções preventivas.

Fig. 2-13 Caixa resumo

Fig. 2-14 Menu de alertas
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23.9.5. Acessando a tela de supervisão individual

Para visualizar as informações de forma individualizada de cada controlador TDA Start, siga os 
passos abaixo:

Acesse o menu Supervisão no topo da interface do sistema.
Na barra lateral esquerda da tela, selecione o controlador desejado dentre os disponíveis na 

lista.
A partir dessa seleção, serão exibidas as informações específicas do controlador escolhido, 

permitindo o acompanhamento detalhado de seu status operacional, alertas e parâmetros monito-
rados.

A caixa de exibição de temperatura ambiente apresenta, em tempo real, o 
valor medido da temperatura do ambiente monitorado.

Função: Permite o acompanhamento instantâneo das condições térmicas 
do local, auxiliando no controle e diagnóstico do sistema de climatização.

Unidade de Medida: Graus Celsius (°C), Faixa de Leitura: 0 °C a 100 °C

A caixa de setpoint de refrigeração indica o valor de referência configu-
rado para o acionamento do sistema de refrigeração, controlado pela saída 
digital 01. A histerese de temperatura apresenta o ponto de desligamento do 
sistema, definido pela diferença em relação ao setpoint.

A identificação da máquina piloto ou auxiliar (reserva) também é exibida 
na caixa, informando qual controlador está atuando como máquina piloto (lí-
der) do sistema ou como máquina auxiliar, cuja função é apoiar na redução da 
carga térmica do ambiente. Ambos são responsáveis por executar a lógica de 
decisão para o acionamento da refrigeração. 

Fig. 2-15 Menu de supervisão individual
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A caixa de setpoint de refrigeração indica o valor de referência configu-
rado para o acionamento do sistema de refrigeração, controlado pela saída 
digital 02. A histerese de temperatura apresenta o ponto de desligamento do 
sistema, definido pela diferença em relação ao setpoint.

A identificação da máquina piloto ou auxiliar (reserva) também é exibida 
na caixa, informando qual controlador está atuando como máquina piloto (lí-
der) do sistema ou como máquina auxiliar, cuja função é apoiar na redução da 
carga térmica do ambiente. Ambos são responsáveis por executar a lógica de 
decisão para o acionamento da refrigeração.

A caixa de meta exibe o resultado do erro de climatização do ambiente, 
ou seja, a diferença entre a temperatura ambiente atual e o setpoint de refri-
geração. Um valor positivo indica que a temperatura ambiente está acima do 
setpoint, e portanto, o sistema deve manter a refrigeração ativa até que o erro 
seja zerado. Um valor negativo indica que a temperatura ambiente está abaixo 
do setpoint, permitindo que o sistema permaneça desligado, uma vez que a 
climatização desejada já foi alcançada. 

A caixa de alertas de temperatura crítica e baixa exibe os limites configu-
rados no supervisório Connect Viewer para a geração automática de alarmes, 
conforme as condições térmicas do ambiente monitorado.

O alarme de temperatura crítica será ativado sempre que a temperatura 
ambiente ultrapassar o valor configurado como setpoint de alarme de tempe-
ratura crítica.

O alarme de temperatura baixa será ativado sempre que a temperatura 
ambiente ficar abaixo do valor configurado como setpoint de alarme de tem-
peratura baixa.

Lógica de Reset dos Alarmes
O alarme de temperatura crítica será automaticamente resetado quando a 

temperatura ambiente atingir um valor inferior ao setpoint de alarme de tem-
peratura crítica menos a histerese de temperatura.

O alarme de temperatura baixa será resetado quando a temperatura 
ambiente se elevar acima do setpoint de alarme de temperatura baixa mais a 
histerese de alarme.

A caixa de status de funcionamento da saída digital 01 exibe se a saída 
está ligada ou desligada. Além disso, indica se a máquina é a piloto (líder) ou 
auxiliar do sistema. Vale lembrar que os controladores TDA Start operam com 
uma lógica cíclica, que alterna os setpoints de temperatura de refrigeração 
entre a saída 01 e a saída 02.

A caixa de status de funcionamento da saída digital 02 exibe se a saída 
está ligada ou desligada. Além disso, indica se a máquina é a piloto (líder) ou 
auxiliar do sistema. Vale lembrar que os controladores TDA Start operam com 
uma lógica cíclica, que alterna os setpoints de temperatura de refrigeração 
entre a saída 02 e a saída 01.

A caixa de alertas de temperatura alta exibe o limite configurado no su-
pervisório Connect Viewer para a geração automática do alarme, conforme as 
condições térmicas do ambiente monitorado.

O alarme de temperatura alta será ativado sempre que a temperatura 
ambiente ultrapassar o valor configurado como setpoint de alarme de tempe-
ratura alta.
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Lógica de Reset do Alarme
O alarme de temperatura alta será automaticamente resetado quando a 

temperatura ambiente atingir um valor inferior ao setpoint de alarme de tem-
peratura alta menos a histerese de temperatura.

A caixa de alertas de umidade alta exibe o limite configurado no super-
visório Connect Viewer para a geração automática do alarme, conforme as 
condições de umidade do ambiente monitorado.

O alarme de umidade alta será ativado sempre que a umidade do ambien-
te ultrapassar o valor configurado como setpoint de alarme de umidade alta.

Lógica de Reset do Alarme
O alarme de umidade alta será automaticamente resetado quando a umi-

dade do ambiente atingir um valor inferior ao setpoint de alarme de umidade 
alta menos a histerese de umidade.

A caixa de exibição de umidade ambiente apresenta, em tempo real, o 
valor medido da umidade relativa do ambiente monitorado.

Função: Permite o acompanhamento instantâneo das condições de umi-
dade relativa do local.

Unidade de Medida: % (porcentagem), Faixa de Leitura: 0% a 100%

A caixa de alertas de umidade baixa exibe o limite configurado no super-
visório Connect Viewer para a geração automática do alarme, conforme as 
condições de umidade do ambiente monitorado.

O alarme de umidade baixa será ativado sempre que a umidade do am-
biente ficar abaixo do valor configurado como setpoint de alarme de umidade 
baixa.

Lógica de Reset do Alarme
O alarme de umidade baixa será automaticamente resetado quando a 

umidade do ambiente atingir um valor superior ao setpoint de alarme de umi-
dade baixa mais a histerese de umidade.

A caixa de tempo de troca de piloto exibe o tempo restante para que a 
troca dos setpoints entre as saídas 1 e 2 seja efetivada. Essa função faz parte 
da lógica cíclica do sistema, que alterna os setpoints de temperatura de refri-
geração entre a saída 01 e a saída 02.
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23.9.6. Parâmetros do controlador TDA start

Para acessar os parâmetros do controlador TDA Start:
Acesse o menu Parâmetros, localizado no topo da interface do sistema.
Na barra lateral esquerda, selecione o controlador desejado entre os disponíveis na lista.
Após a seleção, serão exibidas as informações específicas do controlador escolhido, permitin-

do o acompanhamento detalhado da parametrização.
A tela de parâmetros tem como função exibir e permitir a configuração dos parâmetros do con-

trolador TDA Start.

SETPOINT 1 - Mostra o valor de referência de temperatura para acionamento da refrigeração 
SP1, Controla a saída digital SD1 / SD2.

HISTERESE 1 – Exibe o valor da histerese de desligamento (HY1), que define a variação de 
temperatura necessária para o desligamento automático da saída digital 1 (SD1) após atingir a tem-
peratura de setpoint.

SETPOINT 2 - Mostra o valor de referência de temperatura para acionamento da refrigeração 
SP2, Controla a saída digital SD1 / SD2.

HISTERESE 2 – Exibe o valor da histerese de desligamento (HY2), que define a variação de 
temperatura necessária para o desligamento automático da saída digital 2 (SD2) após atingir a tem-
peratura de setpoint.

SETPOINT 3 - Mostra o valor de referência de temperatura para acionamento da refrigeração 
SP2, Controla a saída digital SD1 / SD2.

HISTERESE 3 – Exibe o valor da histerese de desligamento (HY2), que define a variação de 
temperatura necessária para o desligamento automático da saída digital 2 (SD2) após atingir a tem-
peratura de setpoint.

LÓGICA DAS SAÍDAS
Os status das saídas digitais são exibidos nas caixas:
Caixa marcada saída digital com bobina energizada
Caixa desmarcada: saída digital com bobina desenergizada
TIMEGUARD DE COMPRESSOR
Retardo para religamento das saídas digitais (SD1/SD2) o tempo configurável é de	0 a 250	

Segundos

Fig. 2-16 Menu Parâmetros
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23.9.7. Históricos de temperatura e umidade 

Para acessar o menu de históricos do controlador TDA Start:
Clique no menu Históricos, localizado no topo da interface do sistema.
Na barra lateral esquerda, selecione o controlador desejado entre os disponíveis na lista.
Após a seleção, serão exibidas as informações específicas do controlador escolhido, permitin-

do o acompanhamento detalhado dos registros de temperatura, umidade e do estado das saídas 
digitais.

A tela de históricos tem como função exibir esses dados de forma gráfica, facilitando a análise 

Fig. 2-17 Menu históricos de temperatura e umidade 1 

Fig. 2-18 Menu históricos de temperatura e umidade 2
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das condições ambientais ao longo do tempo, bem como o controle dos ciclos de acionamento e 
desligamento das saídas digitais.

O primeiro gráfico exibe os históricos de temperatura e umidade relativa do ambiente. Já o se-
gundo gráfico apresenta os ciclos de acionamento e desligamento das saídas digitais.

É possível utilizar a ferramenta tooltip, que permite visualizar, ao posicionar o cursor do mouse 
sobre um ponto do gráfico, o valor correspondente, juntamente com a data e hora do registro.

Para uma análise mais detalhada, é possível filtrar o período desejado por meio dos calendários 
de início e fim, localizados no canto inferior esquerdo da tela.

Após definir o intervalo de tempo para análise, clique no botão "Atualizar", localizado à direita 
do calendário de fim.

Além disso, o sistema permite realizar o download dos registros históricos de temperatura, umi-
dade e dos ciclos de acionamento e desligamento das saídas digitais, conforme o período selecio-
nado nos calendários de filtro da análise.
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